
Ipatinga, dezembro de 2014

	 Companheiros/as

	 Os metalúrgicos novamente mostraram que estão 
firmes com o Sindicato na luta por aumento salarial e mais 
direitos. Na assembleia realizada pelo Sindicato, nos dias 15 
e 16/12, nas portarias da Doap, Centro e Cariru, a imensa 
maioria dos trabalhadores rejeitou as propostas ridículas 
apresentadas por todas as empresas e a maioria dos 

metalúrgicos na USIMINAS, SANKYU, CONVAÇO, HARSCO, 
MAGNESITA e SONDA votaram pela greve. 
	 Nenhuma das propostas apresentadas pelos patrões 
garante aumento real ou avanço nas clausulas sociais 
reivindicadas pelos trabalhadores, como os 4 dias de folga, 
o vale cesta e o retorno de férias para os trabalhadores nas 
empreiteiras. E todas as propostas são inferiores as do ano 
passado, sendo que nesse ano o lucro da usina foi de 326 milhões. 

AGORA VAI! AGORA É GREVE!
CONTRA A ENROLAÇÃO E O DESRESPEITO DOS PATRÕES, NOSSA LUTA SE AMPLIA: 

METALÚRGICOS DIZEM NÃO AS PROPOSTAS REBAIXADAS DOS PATRÕES
NA USIMINAS, CONVAÇO, SANKYU, MAGNESITA, HARSCO e sonda A DECISÃO É PELA GREVE

OS TRABALHADORES DECIDIRAM: AGORA É GREVE. PARA AVANÇAR 
EM NOSSAS REIVINDICAÇÕES VAMOS PARAR A PRODUÇÃO

E não adianta vir com migalha para aumentar o abono, a nossa greve é por: 
•	 aumento real!
•	 Por 4 dias de folga! 
•	 Por retorno de férias e plano de saúde para os trabalhadores nas empreiteiras!
•	 Pelo vale cesta! 
•	 Por adicional noturno de 50%, como conquistaram na luta, os companheiros que 

trabalham na USIMINAS de Cubatão! 
•	 Por adicional de turno!

	 Já notificamos as empresas USIMINAS, SANKYU, 
CONVAÇO, HARSCO, MAGNESITA e SONDA do resultado da 
assembleia e dentro de 48h (prazo legal), a partir de terça 
a tarde,se não houver nova proposta que atenda as nossas 
reivindicações vamos entrar em GREVE!
	 Agora, mais do que nunca, é importante que todos 
os trabalhadores participem e se mantenham unidos de 

braços cruzados juntos com o Sindicato. Converse com os 
seus camaradas nos locais de trabalho da importância da 
participação de todos, só assim podemos avançar. 
	 Em vários locais do país, como em São Paulo e no 
Espírito Santo, os metalúrgicos conquistaram aumento real 
de 8%, 9% e até 12% e avançaram em outras clausulas, 
como o vale cesta,com paralisações e greves.


